
PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LU1Z B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Quinta-feira, 18 de Agosto de 1887 NUMERO 179 

YTU'-1887 
ASSIGNATURAS 

Para riflaria, anno . . 12SG00 

•»lre . 0$ • Mi 
« l'»i* i, i,i,M . . ISíjOí'' 

« « * a -stro . 7$ ' • ' 

[>0 COMMEKCI 

A redacçan nao é ^lidaria com q 

ideas emittidas peloc collaboradorjE*s. 
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A tranqüilidade publica deve 
ser sem duvida n e n h u m a o máxi
m o cuidado para aquelles que 
representam a ordem e a garantia 
das liberdades e direitos indivi-
duaes. 

A perturbação da tranqüilidade 
é o império do tumulto, é origem 
da anarchia que por sua vez é 
fonte de grandes descalabros e 
desrespeitos. 

A autoridade é que a garante e 
representa a força de equilíbrio 
entre as ambições de uns e o res
peito devido a outros. 

O povo sem freios é o peior 
e o mais sanguinário dos déspo
tas. 

Dahi a phrase que parece pa
radoxo : a liberdade absoluta é a 
negação de toda a liberdade. 

FOLHETIM 
77) 

XaTier de Kontepin 

0 VENTRILOQUO 

SEGUNDA PARTE 

À mulhor do Prussiano 
i 

A senhora idosa que estava c o m a 
moça no camarote, devia te!* sido 
muito baila no seu tempo. 
\\ \ \ n\ ̂  ;r ulvjs n is nin Ia bis 

» •• islo .] • 

ÇJvJS l\v O u ei J i ;.il l idas, 
O traje, tod > pr to, reeomm n i :v i-

so por uma lega icia severa. 
A p isso i [i• li: ficava ao 111 >, te

ria, quando muito vinte aunos de 
idade. 

Era loura, e tinha os olhos grandes 
e de u m azul carregado. 
O semblante, impregnado de uma 

doçura e distincçao perfeitas, tingia-
se n'aquelle momento de uma palli-
dez assustadora, üir se-hia a ponto de 
perder os sentidos. A cabeça adorável 
pendia-lhe como a flor que desmaia 
sobre o corpinhodo vestido de seda 
muito justo que lhe desenhava as for
mas graciosas. 
—Ceonida, querida menina, o que 

tem ? murmurava-lhe a companheira 

Por isso é que o povo delega o 
exercicio de parte da sua sobe
rania. 

F o r m a representantes que fa
çam as leis e autoridades que as 
executem. 

Tirando je si o exercicio de 
•arte ^a soberania que possue, 
reserva-se entretanto o direito de 
v;;i r de oerto o acto de seus de-

;•:>,. ,i t le trans-
n, avi>al-'>>. --M* meio de 
i i ; v-s •-» - '} K a voltar 

i ninho > ! . er. 
^ J a d a mais lógico : o mandante 

item direito de examinar os actos 
I do seu mandatário. 
| N ã o discuto a legitimidade des
se preceito, não expendo theorias 
de u m a escola politica utopista, 
nem falo a linguagem puramente 
philosophica—expresso-me c o m 
o direito constituído, uso da lin
guagem da nossa Carta Constitu
cional, mostro a legalidade dos 
princípios que exponho. 

Por outro lado, cada indivíduo 
pode, e m linguagem moderada, 
dizer tudo o que pensa, escrever 
tudo o que entende verdadeiro. 
- -E' a liberdade de pensamento 

e m sua legitima comprehensão, 
que manifesta-se pela liberdade 
da palavra e pela liberdade da im
prensa. 

Ainda é a linguagem da Carta 
que isso reconhece e garante. 

O direito de locomoção, isto é, 
o poder que tem todo habitante 
do nosso território de estar onde 
bem lhe aprouver, é u m a conse
qüência immediata da liberdade 

ao ouvido. 0 que significa esse grito 
que acabou de dar? Porque se tornou 
tão pai lida, e porque treme d'esta 
maneira ? 
— N ã o tenho nada, minha senhora. 

socegue... respondeu depois de nina 
pausa a joven loura, em voz profun
damente alterada 

—Entretanto, conheço que a senho
ra está soflfrendo... 
—Estive... é verdade... Mas já me 

sinto melhor... 
— 0 que foi que tanto a incommo-

dou ? 
—Não sei... uma dor súbita e vio-

lenta... aqui... no coração... Não 
pude dominar-me no primeiro mo
mento, e agora me envergonho da 
minha fra jueza,.. 
— í é »ij "ili i '- I-» 1 >r s r *p 'iitin iV 
A a >ç i ai) i i ul i caljeç \ a replicou: 
— E ' a prim ir» vez que me acon

tece semelh mie coisa... 
—Cheire esti vidnuho... Contem 

saes inglezes muito enérgicos, que a 
restabelecerão completamente. 

—Obrigado... Nao ó preciso... 
Asseguro-lhe que já não sinto mais 
nada... 
Com effeilo, os tons nacarados da 

cameliac uneçavam de alfiuir-lhe no-
vain mie ás faces alvas de neve. 
—Quer que nos retiremos do thea-

tro ? tornou a dama vestida de preto. 
Se o deseja vou reconlu/il-a para a 
casa *>.. . 

—Não... não.., replicou presu-
rosimente a mora. Tenho achado o 
drama muitíssimo interessante, e fa-

individual e é estabelecido e m u m 
dos §§ do artigo 179 da alludida 
Carta. 

O meetjng não é mais do que o 
exercicio desses direitos todos. 

A ordem resulta da conformi
dade das acções c o m o preceito 
da lei. 

Portanto si alguém houve fora 
da ordem na questão dos meetings, 
foi o governo que desrespeitou a 
lei fundamental do império, não 
pcrmettindo que cidadãos pacífi
cos estivessem e m lugar publico 
e dissessem aquillo que julgavam 
conforme a razão e o b o m senso 
— q u e exercessem o reconhecido 
direito de protesto. 

A prepotência—-o direito da 
força, veio substituir o prestigio 
moral da autoridade, isto é, a 
força da lei c m suas determina
ções, veio dar lugar a arbitrarie
dade do governo. 

E' péssimo systema esse de fer
mentar paixões, originar ódios, 
porque dahi sahem as .randes 
resistências. 

Mais cedo ou mais tarde as ar
bitrariedades são por sua vez suf-
focadas. 

Victor H u g o assim diz: «Toda 
nsnrpação chama a resistência.» 

A' noite da tyrania suecede a 
aurora da liberdade. 

Não se calca impunemente u m 
povo. 

Não se rasgam imprudentemen
te as instituições. 

O povo da Corte é incapaz de 
produzir os grandes movimentos 
reaccionarios "f Não sei. nem dis

cuto ; mas esse facto reflete-se no 
espirito do paiz e já se reflectio 
no espirito da briosa província de 
S. Paulo. 

Não coníiae na serenidade das 
ondas, cila é quasi sempre o pre
nuncio de tempestade. 

Emquanto espera-se j or esse 
grande advento, eu peço um pou
co de respeito a lei, por parte dos 
poderes públicos. 

Não se faça da tranqüilidade 
publica u m pretexto mentiroso 
para ostentação da prepotência, 
porque seria preciso dizer c o m o 
alguém: 

«Si as leis e a Constituição nada 
valem-, curvo-me a fatalidade dos 
tempos, não peço justiça—peço 
miserkordia!» 

EUGÊNIO FONSECA. 

ço o maior empenho em assistir ao 
final... 
—Este camarote é muito abafado... 

E dahi é que provém talvez o seu in-
commodo... Quer que saiamos por 
alguns momentos ? Vamos tomar um 
pouco de ar a nina dasjanellas do sa
lão. .. 
—Logo mais acompanhal-a-hei 

com muito gosto.. . Mas por ora ain
da não me sinto com forças bastantes 
para caminhar... 
—Pois sim, quando quizer... 
Como dissemos, Raquin tinha-se 

voltado arrebatadamente. 
Ao dar com o olhos na moça, teve 

um sobresalto. 
—Esta agora / murmurou elle. 

Nem de propósito 1 Quando o velha-
cAo.do acaso se mette em qualquer 
negocio, é capaz de dar sotd e az ao 
mais pintado I 1 Que sorpreza para 
Pussecoul / Parece-me que já o estou 
vendo do queixo caindo !... 
Ainda bem Raquin não tinha pro

nunciado inpettoo nome do seu jo
ven collega, já este ultimo reassumia 
o seu logar ao pé d'elle. 

— J á sei onde elle está... disse o 
birbante sentando-se. 
—isso até eu I N :m valia a pena sa

tures d'aqui para o saber... Era co
mo se estivesses nos camarotes de pri
meira I... Mas não é disso que se 
traia agora. — Tenho-te guardada 
u m i sorpresa que muito has de apre
ciar, .. 
— deveras ?,.. Ora vamos lá com 

isso... 

Baile 

Realisou-se ante-hpntem, na 
casa do exm. sr. dr. Francisco 
Emygdio da Fonseca Pacheco, o 
baile offerecidoao exm. sr. Vis
conde do Parnahyba, por seus 
amigos, c o m o prova da alta es
tima, consideração c apreço ás 
qualidades e virtudes do illustre 
paulista que residindo ha mais de 
trinta annos nesta cidade, conta 
grande numero de affeições sin
ceras. 

Â festa e m homenagem a s. exc. 
esteve imponente e quasi que si 
pôde dizer que raras vezes nesta 
cidade tem-se assistido a u m a 
reunião tão distineta e selecta. 

—Volta-te par 1 traz, assim como 
quem não quer ,» coi a... 
Olha para o o trq ir >te térreo que íl-

ca atraz de li, e quando vires o que 
ha por lá, cuidado com fazeresalgum 
gesto que te comprometia... 
— 0 que ha enlà 1 n' tsse camarote?. 
—Fazeo que te digo... olha... 
Passecoul voltou se para traz. 
— A Sra. Metzerltl exclamou elle 

attonito. 
— E U a mesma, cm carne e osso ! 0 

marido ausente, e a mulher no espec-
taculo, e no mesmo theatro que o 
amante I Que le parece ? 
— U m encontro ajustado... 
— N ã o é possível. 
— Porque nao f 
— 0 tenente so está em Pariz ha ai-

sumas horas, e nós nào o temos per-
dulode vista, desde, que chegou... 
— E a invenção do correio de que 

le uáo lembras :\ . . Pode muito bem 
ter esc ri p to... 
—Tenho toda a certezn de que elle 

n^o tem a menor desconfiança de que 
o seu idolo está aqui tão perto... Não 
lhe reparaste no ar de aborrecimen
to? Alem d'isso a pequenat ao avistai-
o ainda a pouco, ia quasi desmaian
do de sorpreza,.. prova que o não 
sabia por cá. 
—Então o negocio complica-se... 

Havemos de, tirar partido (festa cir-
cumstancia... 

Repetidos psià I vieram interrom
pei- a eomersaeãodosdois complices. 
' Continuo 
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Passamos em seguida a entrar 
e m minuciosidades, afim de pro
porcionar ensejo aos nossos lei
tores de tazerem u m a idéia do 
que por :á se passou. 

O SAGUÃO 

.V entrada despertava curiosi
dade e attenção dos convidad >s, 
u m quadro sobremaneira mages-
toso : u m a cascata artificial, pre
parada com muito ̂ ,o-to e arte, 
sobresahia no fundo ; cm cima 
da mesma havia uma inscripção 
e m letras de cor e movediças, de 
magnífico cffeito, onde se lia a 
seguinte inscripção :—Ao Visconde 
do Parnahyba—Os seus amigos. Para 
completar este bellissimo quadro, 
havia uma variada iIluminação 
de lanternas venezianas, desta
cando-se c o m especialidade o 
lustre central, circumdado por 
nuis de trinta lanternas,qm dava 
no local uma perspectiva ver
dadeiramente orientai. Tocava 
ahi a excellentc banda de musica 
dos Artistas. 

A ESCADA 

toda enfeitada de palmeiras e fo
lhagens, tinha no fundo u m espe
lho oval, circumdado por dois 
grandes vasos com ilòres, guar-
necidov por muitas rozas espar
sas, predispostas em harmonia ar
tística. N o topo da mesma sobre
sahia u m grande espelho quadran-
gular, com idêntica ornamenta
ção á que se via no de baixo. 

SALAS DO BULE 

Duas eram as salas destinadas 
ás danças. A primeira tinha nos 
quatro ângulos quatro cantonei-
ras que sustentavam ricos vasos 
com bouaaets artisticamente pre-
perados ; cortinas riquíssimas, es
pelhos, quadros, lustres de onde 
brilhavam mais de quarenta lu
zes, davam á sala u m aspecto bri
lhantíssimo. 

A segunda sala, n m pouco me
nor, oíferecia u m bonito aspecto 
pela sumptuosidade da ornamen
tação, achando-se luxuosamente 
entapetada e dispondo de gran
des espelhos, jarras com flores, 
serpentinas e muitas luzes. 

6 BOUFET 

de cujo serviçoforam incumbidos 
os srs. Joaquim Leitão e José 
Xavier,achava-se preparado com 
muito gosto.Construído ern fôrma 
triangular, adornado com lanter
nas venezianas, suspensas p o r 
columnas enfeitadas por papeis 
de cores e folhagens, tinha no 
centro o seguinte dístico :—V. P. 

A ORCHESTRA 

regida peloestimavcl maestro José 
Mariano, muito concorreu para 
maior realce do baile. Composta 
de distínetos professores, residen
tes na cidade, tocou variadas e 
escolhidas peças. 

A's 8 1/2 chegou s. exc. o sr. 
visconde do Parnahyba; recebi
do no saguão pela commissão 
promotora, foi levado ao salão 
nobre; dansando-se em seguida 
a primeira quadrilha. 

A's 1 1 horas convidado s. exc. 
para tomar uma taça de cham-
pagne, noboufet. ahi o nosso ami
go o sr. dr. João T h o m a z de M. 
Alves, juiz substituto, usando da 
palavra levantou u m ioast á s. exc. 
oíferecendo-lhe u m riquíssimobou-
quet de flores naluraes, de onde 
pendia u m bellissimo laço de fita 
azul bordado a ouro, tendo esta 
inscripção; Ao Fnn. Sr, Visconde 

\do Parnahyba.—Os seus amigos —Ytú 
!—16—8—87. 

Correspondido calorosam ?nte 
por todas as pessoas presentes, 
s. exc. agradeceu profundamente 
commovido aquella prova de 
consideração, saudando ao bello 
sexo. 

s 
As toilettcs eram magníficas e de 
apurado gosto. 

N o salão, além de se achar reu
nido o pessoal mais sclecto da 
nossa sociedade, notava-se tam
bém a presença de efistinetas se
nhoras c cavalheiros da visinha 
cidade de Jundiahy. 

As danças prolongaram-se até 
perto de 4 horas, contando-se 
sempre 60 pares e reinando 
a maior animação e enthusias-
mo. 

Ao concluirmos, cabe-nos o de
ver de dar parabéns á distíneta 
commissão pela maneira digna, 
delicada e distineta com que tra
tou os seus convidados e pela ma
gnificência da festa que ha de per
durar por muito tempo na m e m ó 
ria de todos que lá estiveram. 

O serviço foi profuso e lauto. 

A nossa matriz 
Na lista publicada hontem repro

duzimos o nome do dr. Antônio de 
Queiroz Mies em vez do nome do dr. 
Antônio Corrêa de Campos Mesquita. 
Quantiajã publicada 27:4230000 

Marque/, de Y1Ú 1:0000000 
Abrahào L de Barros... 158000 
José Geribello & irmão.. l.~>#000 
Bento de Andrade tOíOÒO 
Francisco Alvares Lobo 
Sobrinho LOflOOO 

Francisco J. Silveira Lo
bo HtfOOO 

Antônio K. Ribeiro So
brinho lOffOOO 

Cândido de Quadros Ara
nha lOtfOOO 

Vicente Garrett 10$000 
João ftrizzolj 1 10#000 
José Victorino da Rocha 

Pinto 100000 
Rayuiundu (iíovani.... 5j(000 
José de Campos Monteiro õtfOOO 
João DatíL. .^.^ 5J0OO 
Maria Marinha Vlmeida 5S000 
Elias Leopoldino de Al

meida Prado 5S000 
Francisco Eugênio Perei

ra Mendes 50000 
José Mizzorelli 5#0U0 
José Maria Passalacqua. 50000 
José Antônio Apparicio 
Almeida garrett 5$000 

EmygdioBaptisU Bueno 5$000 
Salvado/- Felisola 50000 
Joaquim Floria no Mes

quita Barros 5#000 
Cândida Amalia da Fon

seca (50000 
Viária Leite ̂ Camargo 

Galvão 50000 
Juslmo da silveira Mo

raes, , 50000 
Elisa Soares Kiehl 50000 
José Dias Marinho 2j¥00Q 
Pedro Lacreta 20000 
Francisco Mesquita 20000 
Emygdio Mariano 10000 

, jando-lhes agradáveis impressões 
'da festa que acabam de assistir. 

Oisr. V i s o o n d o 
I^ai-nati v b a 

<Io 

Segue hoje 
trem 
nhã, 

especial 
s. exc. 

Parnahyba. 
A família de 
trem das 10 c 

para a capital 
ás 6 horas da 
0 sr. visconde 

s. exc. 
5o. 

segue 

em 
niii-

do 

no 

O sr. Antônio Nardy de Vas-
Cóncellos, deu liberdade ao es
cravo Severiano, pertencente a 
sua filha Arma,mediante a indem-
nisação de 400^000. 

Nova linlia do bonds 
A câmara de Campinas em ses

são de hontem concedeu privile
gio por 3o annos a José Teixeira 
Villela c Roberto Normanton para 
a construcção de uma linha de 
bonds que ligue a estação de Val-
linhos ao bairro das (Cabras. 
Iv mais um grande melhora

mento de que vae gosar aquelle 
importante município. 
Oopixtatlo p o l o l^toolfo 
Está marcado o dia 14 elo pró

ximo mez de Setembro para neU 
le ter lugar a eleição de um depu
tado geral pelo i° districto de 
Pernambuco, vago pela nomea
ção do conselheiro Portella para 
ministro do império. 
Será eleito pela câmara, ou pela 

soberania das urnas ? 

\ri olencia? 
E m Jacarchy, no dia 11 do cor

rente, um grupo de abolicionistas 
tomou 10 escravos a um indiví
duo que os conduzia para o Oes
te e os fez embarcar no dia se
guinte para a capital. 

.*_ 
Explorador-ess Mx>ttas 
Motta Júnior requereu permis

são para explorar os terrenos do 
Coruçá, no Tietê, e Alfredo Jorge 
da Motta pede permissão para 
explorar mineraes no município 
de Santo Amaro. 
Os requerimentos foram man

dados ao presidente para infor
mar. 
Decididamente a fortuna sorri 

aos Mottas e quem quizer desco
brir thesouros adopte o sobreno
me. 

Comarca de Bragança 
Foi nomeado juiz substituto da 

comarca de Bragança o bacharel 
José Maria Bourroul.J 

Som ma 28-620^000 
José Guimarães—um terço em um bi
lhete da loíeria da província, 

P a r a o lb>ailo 
Na nossa noticia hontem, deixa

ram de ser mencionados os srs. 
dr.Aragão, juiz de direito de Jun
diahy e coronel Leme da Fonse
ca que aqui vieram assistir o bai
le oíferecído ao sr. Visconde do 
Parnahyba, 
Fazemos hoje menção dos no-F 

mes dos illustres cavalheiros dese-' 

Pintor* Plraclcabano 
Temos em exposição no nosso 

escriptorio um fino quadro a 
óleo do sr. J. M . Dutra, residen
te em Piracicaba. 

O sr. Dutra é curioso em pintura 
e se tivesse encontrado quem lhe 
guiasse o pincel, teria já conquis
tado entre os nossos artistas u m 
logar digno de seu talento. 

O quadro representa o rio Pi
racicaba em sua bella queda nas 
proximidades da cidade. Grupos 
de arvores, o chalet do sr. Souza 
Queiroz e a ponte da Estrada Ytu-
ana são de uma correcção admi
rável por parte de u m amador. 

A nitidez da pintura, o bello do 
colorido e a escolha do local dão 
perfeita idéa do gosto de seu au
tor. 

E' digno de vér-se e da anima
ção dos entendidos. 

Felicitamol-o pela habilidade 
que revelia e esperamos vel-o 
progredir. 

D o nativo 
Mais um benemérito ytuano, o 

marquez de Ytú, corre ao apello 
da commissão das obras da m 
triz. 
Sua exc. íez o donativo de 1 

conto de réis para esse fim. 
Satisfaz-nos tra/cj a publi 

actos semelhantes. 

V a r i o l o H O i ri foi Ias 
E m S. Paulo de Muriahé 270 

sediciosos cercaram a casa do 
advogado dr.Francisco P. de La
cerda Werneçk afim de arrebatar 
um varioloso que alli se achava. 
O enfermo é irmão do dr. Wer
neçk que viu-se obrigado a satisfa
zer os desejos da multidão desvai
rada. 
Conduzido o doente para Pa

trocínio de Muriahé a população 
des.e logar poz em cerco a esta
ção intimando o agente porá con
sumir o bexiguento que já estava 
munido de bilhete de passagem 
para a Corte. Alguns cidadãos in
tervieram acalmando os ânimos 
irritados. 

Gf*odttos ovtraordiaa-
Jpcios 

Nesta semana será apresentado 
á câmara dos deputados u m pe
dido c^^^^rfcfitos extraordiná
rios. 

Brigam as comadres 
Entre os membros do gabinete, 

diz o Diário de Noticias,ha sérias di
vergências. 

• 
C ô n s u l e s p e r a d o 

E' esperado na Corte, o escri-
ptor Salvador de Mendonça,côn
sul nos Estados-Unidos. 

Ao que leva o jogo 
Em Chapéo de Uvas,Minas sui

cidou-se um inditoso mocinho de 
nome Luiz. 
Não se sabe ao certo o que o 

fez commetter similhante acto 
de loucura. 
Dizem que a isso deu causa o 

facto de ter o infeliz se entregado 
ao jogo, perdendo a quantia de. . 
2:000$, quantia esta pertencente 
a outrem. 
A p pellação provida 
N. 1448.—Ytú.—Appellante, a 

liberta Antonia, por seu curador ; 
appellada, d. Escholastica Ferraz 
de Almeida .-{relator, o sr. Furta
do ; revisores, os srs. Pinheiro e 
Prado e Brito. 
Deram provimento para arbi

trar o valor da appellame na for
m a da nova lei de 28 de Setembro 
de 1885 ; unanimemente. 

C â m a r a municipal 
Na sessão de ante-hontem esti

veram presentes todos os srs. ve
readores. 

Lida e approvada a àcta da ses
são antecedente, o sr. major Gar
rett indicou que a câmara otricic 
ao governo provincial c ao bispo 
diocesano, afim de que a fregue-
zia do Salto, seja provida de au
toridades políciaes, destacamento 
e parocho. 

Pelo vereador dr. Octaviano, 
foi indicado que se protelasse os 
trabalhos de construcção da estra
da do Salto, apresentando c o m o 
justificativa ã sua indicação a fal
ta de chuva actualmente. 

Pelo m e s m o vereador foi indi
cado que a câmara mandasse 
construir u m cemitério no Salto. 
Esta proposta foi á commissão de 
obras publicas para dar parecer. 
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Relativamente a u m a indica
ção feita e m u m a das sessões 
anteriores, sobre matança de 
porcos, apresentada pelo verea
dor dr. Octaviano, diversos srs. 
vereadores fizeram longas eon-

t siderações sobre o artigo 0,5 do 
código Municipal, sendo appro
vada a indicação que manda 
executar o alludído artigo, sen
do também approvado um addi-
tivo do dr. Cruz, com relação a 
esse assumpto. 
Pelo sr. presidente foi apresen

tada á câmara a conta de publi- j 
cações de expediente na Imprensa 
Ytuana, indo á commissão respec
tiva para dar parecer. 
A propósito de rifas o sr. ve

reador dr. Octaviano justificou 
uma censura ao fiscal por falta de 
cumprimento dos seus deveres 
como funccionario, c o m rela
ção á multas e espraiando-se em 
considerações levou também ao 
conhecimento da câmara uma 
denuncia com relação a matança 
de uma rez em fazenda do muni 
cipio sendo a carne vendida. 
Levantou-se a sessão ás i i ho 

ras. 

EJJITAES 

Antônio de Almeida Arruda. 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, jaz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro
prietários quer inquilinos, que de
signa o prazo de oito dias, e m 
conformidade c o m o que dispõe 
as posturas municipaes, para con
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinados e limpos, sob 
a multa do § 5° do art. 2 \ das 
m e s m a s posturas. 

Gamara Municipal 
3' Sessão extraordiná
ria e m 15 <lo ̂ Vsçosto 

do 1887 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALV1M 

Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, ás 10 
horas da manhã, os srs. vereado
res, dr. Alvim, José Feliciano, 
Custodio Leme, major Garrett, e 
dr. Octaviano, faltando com cau
sa participada o sr. Martins de 
Mello, o sr. presidente declarou 
aberta a sessão. Foram remetti-
dos ás respectivas commissões os 
requerimentos de Antônio Bento 
Gonçalves e Diogo da Fonseca 
Salies Guerra, pedindo datas, o 
do escrivão José Innocencio do 
Amaral Campos sobre custas e o 
balancete do procuradorrelativo 
ao mez de Julho próximo pas
sado. 
Foi a câmara inteirada do con

teúdo de um orficio de João Dias 
Aranha de Quadros, communi-
cando haver concluído os servi
ços da estrada dos Olhos D'agua, 
que haviam sido commettidosá 
sua inspecção. 

Pelo sr. vereador dv. Octavia
no foi apresentada a indicação se-
guite : Indico que esta câmara 
exonere do seo serviço o actual 
fiscal e zelador do matadouro pu
blico por faltas commettidas em 
detrimento dos cofres munici
paes. 
Ao discutir-se esta matéria, o 

sr. vereador major Garrett fez 
outra indicação, que foi approva-
da, concebida n'estes termos : 
«Indico em vista da accusação 
feita pelo sr. vereador dr. Octa
viano contra os sr. fiscal e zela
dor do matadouro publico que o 
sr. presidente noméi uma com
missão para tomar conhecimento 
da mesma e dar parecer á respei 
to. Para a referida commissão 
foram nomeados os srs. major 
Garrett, dr Freitas e Carlos Pe
reira Mendes. 
Nada mais havendo á tratar-se 

o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar apresente 
acta que váe ser assignada. 

E para que ch egue a noticia a 
pu-todos faz a presente que será 

blicado pela imprensa. 
Ytú, 6 de Acosto de 1887. 

Antônio ile Almeida Arruda, 

de 
a li
de 

O doutor Francisco Ribeiro 
Escobar, juiz de direito e 
sentes da comarca especial 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juízo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceusem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessores do dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habilitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será affixado no lugardo costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
s; mncisco Ribeiro deEscobar 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber, 
que de conformidade com o dis
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga
mento dos carros e trollys de con
duzir passageiroŝ  carros e carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, e que alem do impos
to, tem mais 2 0 % addicional 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5° do mesmo codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel
eireiro, ferreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapeis 
leiro;selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros. marcinei-
ro, ou outro qualquer ofÇcio me-
chanico não especificado; den
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos 
quer em grande, quer em peque" 
na ̂  escala; de pedreira onde se 
traião lages para negocio;.de. 
cada tear mechanico das fabrica
do tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 2 0 % addicional para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez. quanto os da primeira parte 

deste, e até o fim do próximo fu
turo mez de Setembro os da se
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ficam sujeitos a mul
ta, conforme dispõe o mesmo 
Código de posturas nos art. 21 3. 
Previnò também a todas as pes

soas que se acharem comprehcn-
didas nas citadas disposições e| 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasiao da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 
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ANNUNCÍOS 

PARA C!IA £ MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA

DES, encontram-se todos os dias 

osmuitw apreciados doces fres
cos, feitos e m S. Paulo e Ytú. 

Rua do Coaíimercio 

P. «04101116 

Festa 1I0 Espirito Santo 
JOAL.HEIRO 

Henrique Hcrmam, recente
mente chegado a esta cidade.pre-
vine ao publico que trouxe um 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 
Pede ao publico que vá apre

ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restaurant, onde se acha hospe
dado. 
O sortimento alludido é chega

do ha pouco da Europa. 
6—3-

BRAZ 

• Antônio Marques de Oliveira, 
José Marques de Oliveira e Maria 
Virgínia Marques de Oliveira, 
summamcnte penhorados a todas 
às pessoas que tomarão parte em 
seus trabalhos, na infermidade e 
morte de sua sempre lembrada 
mãi, Anna Joaquina de Vascon-
celíô  ; assim como a todos que 
fizerão o acto caridoso de acom
panhar o seu cadáver á ultima 
morada,vem por este meio mani
festar sua eterna gratidão c ao 
mesmo tempo convidão para a 
missa do 70 dia, que será celebra
da hoje, 18 do corrente, ás 7 ho
ras, na iereja do Carmo. 

Josi leiro, tendo adqui
rido o pre lio que pertencia ao 
coroneí Aon na, situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e migos que transferiu 
para alli o .seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa
mílias encontrarão todasasacom-
modações exigidas em estabele
cimentos congêneres. 
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MOBÍLIA 
Do deposito da ofticina de José 
Januário, á rua de S. Rita vende-
se com reducção nos seus preços, 
os seguintes moveis; 

1 Guarda-vestido 
1 Commoda, 
1 Cama fraceza 
3 ditos para menores 
2 Criados mudos 
1 (lama marqueza 
1 Armarinho 

f>—3 

APPIICAOÃO DE CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana. juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

8. de S. Bêiilo 43 placa 
S. PAULO 

LEILÃO 
O abaixo assignado, com auto-

risação dos srs. P. Jordão & Mo
raes, fará leilão de todos os mi
gos de armarinho do seu muito 
acreditado 1 I elecimento, cujos 
objectos foram comprados em 
uma da, melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 

nenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tcllo, e para isso deram plenos 
poderes -.nado. 
Convid soas que 

quizere n f irnc er-se dessas espe
cialidades e barato, assim como 
aos srs. 1 mtes a irem ao 
grande !vn >orio de Novidades 
á rua do G m nercio. 
Os leilões teráo lugar todos os 

domingos e dias santihcados do 
corrente mez. das \Q horas da 
manha as 5 da tarde. Como seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan
tes pagarão 5 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
1 d. s. 1 d. n. 12—7 

Precisa-se 
de u m a creada para serviços do
mésticos e m casa da família. 

Para informações nesta typo-
graphia, 5—5 
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Cartas de enterro 
[̂'esta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 
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Ú m raas. pmifias 
Exposição do chapoos parase nhoras o meninas 

Uma importante casa de modas da capital, querendo facilitar >s 
Exmas.Senhoras as compras de chapeos na ultima muda resolveu abrir um 
deposito das mais modernas lauto para senhoras como para meninas, poris-
so quem precisar deste artigo e queira escolhera vontade, pode procurar 
desde já em casa de José Maria Pdssalacqua. 

0 mesmo sr. lica encarregado de contractar chapeos para senhoras 
reformar pelos últimos figurinos, sendaeste trabalho feito por preços ra
zoáveis. 

RUADOCOMMERCÍO Loja do Leào RUA BOCOMMERCIO 
8—5 Junto ao ISilhar do Abhrào 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. pa^v^i--^ 
Serve-se almoço e jantar a tod • 

pnetarios de um perito cozinheiro. 
Recebem dírectamente da !t • 

nho, como ALEATICO Tr 'A 
Tem sempre em 

de queijos, como R O 
massas de tom it 
tar um estabeleci .;< 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RÂPPA &c BSHRETINÍ 

x D. 
Impirtação directa ck Eiropa e Justados Unidos 

Jundiahy, Junho de 1887 
id. s.i d. n. 20—13 

:he, • . iDres e 
j - cartuchos f, central e a oro-

de diíferentes fabricantes. 
B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escovas 

e redes de pescar. 
E S P E C I A L I D A D E em artigos de pesca e de viagem. O 

do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—36 

ucatí tsiz» 

CERVEJA LEÃO 
SEiTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito u m a reforma radicai na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto e m preços c o m o na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Itua da Palma-em íraite ao theatro 

BRENHA& CARVALHO 
50—15 

ALFA ATARIA 
D E 

2. PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Gr a n d e variedade e m casemiras, 

p a/n nos o elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Hotel dos Viajantes %nrJinV \\w^j Pr^qp 
Rua do C01 l.XA. 

ANTIGO 
-v>; 

r\< i885 a funcionaJ 

tlÜli 

A toda e qualquer IOJ 
mentoo seu prupnetorio prouipto \ ara >\ rvu u 
ciado. 

A toda hora encontra-se quentes, freSqumhos o seguinte : 
BEEFSAWLANEZA, IDEM a INGLEZA.IDEM a CAVALLO, [DEM a BAHÍANA, 

ÍDEUaMEÍA BAHÍANA, IDEM a CHURRASCO a RIO GIUNDE 
IDEM COM PETI-PAIS'. 

Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejare 111 
comer. Portanto em vista do bem montado estabelocimento, espera que os 
viajantes e o publico em geral se dignem honral-o. 

• RUA D0C0MMERCI0 
Ytú,4 de Aaostode 1887. 

g^§ QO^NGOS DOTAL 

indada em 1 >43. 
Capitai [75.000:0003000, 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter u m a garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15—11 

http://�jaMatiiiiii.il


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


